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Celina favorita no Guará
A governadora Celina Leão chega 

ao segundo turno com uma vantagem 
de 11.618 votos sobre Leandro Grass 
na 9ª Zona Eleitoral, que abrange o 
Guará e parte da Estrutural. No pri-
meiro turno, Celina recebeu 47,94% 
dos votos, contra 36,32% do adversá-

rio, mantendo a tendência de prefe-
rência por candidatos de direita nas 
eleições majoritárias, iniciada em 
2018. Apesar da liderança, a diferença 
entre os dois candidatos diminuiu em 
relação a 2022, enquanto Grass am-
pliou sua votação na região. O resul-

tado também revelou um contraste 
nas eleições legislativas: candidatos 
de esquerda e centro-esquerda con-
quistaram posições de destaque, com 
Fábio Felix liderando a votação para 
deputado federal e Max Maciel para 
distrital. O cenário mostra um eleito-

rado que mantém a preferência pela 
centro-direita na disputa pelo gover-
no, mas distribui seus votos entre di-
ferentes correntes políticas na escolha 
dos representantes legislativos. A de-
finição acontece neste domingo, 25 de 
outubro (Páginas 6 e 7).

Setor de Oficinas Setor de Oficinas 
regularizadoregularizado

A Terracap abriu o cadastramento dos ocupantes do Setor 
de Oficinas do Guará II, dando início a uma nova etapa no 
processo de regularização dos terrenos. O procedimento prevê 
a possibilidade de concessão onerosa de uso por até dez anos, 
mediante pagamento mensal, mas não garante a propriedade dos 
imóveis.

PÁGINAS 4 E 5

Reforço no 
combate à dengue
Com a chegada do período de chuvas, o Guará intensifica as 
ações de prevenção ao mosquito Aedes aegypti, transmissor da 
dengue, zika e chikungunya. O trabalho inclui o uso de drones 
para identificar possíveis criadouros, instalação de armadilhas para 
monitorar a presença do mosquito, limpeza de áreas públicas e 
atividades de orientação em escolas e residências. 

PÁGINAS 8 E 9

Arena Guará será 
inaugurada dia 7
Após uma ampla reforma, a Arena Guará será reinaugurada no dia 
7 de novembro, em cerimônia aberta à comunidade. A revitalização 
recebeu investimento de R$ 908 mil e incluiu melhorias no telhado, 
piso, banheiros e instalações. 

PÁGINA 11

Eleição para Gerente  
de Cultura em dezembro
PÁGINA 13
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Fernanda Mateus coordena  
campanha de Celina no Guará

O segundo turno da campanha de Celina Leão está 
sendo coordenada no Guará por Fernanda Mateus, que 
foi candidata a deputada distrital nestas eleições e que foi 
coordenadora da Regional de Ensino da Região do Guará.

Transporte público  
gratuito no segundo turno

Independente do programa Vai de Graça no DF, o 
transporte público de ônibus ou metrô, das 0h às 24h, será 
gratuito no DF no domingo, 25 de outubro, segundo turno 
das eleições.

 

Propaganda irregular
Está na hora da fiscalização dos órgãos públicos – 

Secretaria DF Legal e Administração Regional -, tomarem 
providências contra os pichadores profissionais, que usam 
espaços públicos para divulgar propagandas de clientes, 
principalmente entre Guará I e II. 

Além da sujeira visual, é um desrespeito ao bem 
público e poderia ser enquadrada na nova lei que pune 
os pichadores de espaços públicos com multa e até 
prisão. Identificá-los é fácil, basta pedir informações aos 
anunciantes que pagam pela propaganda.

Dayse madrinha do Guará?
Na análise que fiz na coluna passada sobre os 

possíveis padrinhos políticos do Guará em caso 
de vitória de Celina Leão ou Leandro Grass para o 
governo, citei as condições da única parlamentar 
eleita moradora da cidade na indicação e 
apadrinhamento do próximo administrador 
regional, o que provocou reclamações de alguns 
leitores, que não concordaram com a minha 
opinião. 

Então, vamos aos fatos. Caso dê Celina Leão, 
a dificuldade seria a composição entre o grupo da 
direita e o da esquerda (que o PSB, partido que 
Dayse Amarílio faz parte). Mais ainda porque o 
PSB é liderado no DF pelo ex-governador Rodrigo 
Rollemberg, ferrenho crítico de Celina. Embora 
tenham se tornado amigas quase pessoais, essa 
diferença política entre as duas, Celina e Dayse, 
mina essa possibilidade do apadrinhamento.

Caso Leandro Grass vença a eleição, 
naturalmente Dayse Amarílio seria a principal 
candidata a indicar o administrador do Guará, 
embora o deputado eleito Fábio Félix (PSol) e o 
deputado distrital reeleito Gabriel Magno (PT), 
bem votados aqui, também possam pleitear esse 
direito. Nessa conta, inclui-se também o ex-
deputado federal Roberto Policarpo, que já foi 
presidente do PT DF, é morador do Guará e não 
conseguiu se eleger novamente nestas eleições.

Depois de destinar mais de R$ 30 milhões 
de emendas parlamentares ao Guará nesse seu 
primeiro mandato, seria mais que justo que Dayse 
tenha a oportunidade de apadrinhar sua própria 
cidade. Mas, tudo depende do resultado das 
eleições e das filigranas políticas. 

Willer Tomaz foi 
office boy  
no Guará

O advogado Willer Tomaz, 
um dos principais personagens 
dos últimos dias no país, por ser 
acusado de ser sócio oculto do 
presidenciável Flávio Bolsonaro, 
ter tomado uma ilha do jogador 
Richarlisson, e de ser o maior 
apostador de bets no Brasil (cerca 
de 6,6 bilhões), além de alvo da 
Operação Sem Desconto, que 
investiga fraudes e retenções 
indevidas em aposentadorias e 
pensões de beneficiários do INSS, 
foi office boy da Thaís Imobiliária 
no Guará, aos 15 anos. 

Filho de um serralheiro em 
Taguatinga, Willer teve uma 
carreira meteórica no mundo 
dos negócios, com apenas 46 
anos. No início dos anos 2000, 
ele possuía uma pequena loja de 
informática em Taguatinga (DF), 
que acabou falindo. Decidiu, 
então, cursar Direito e, ainda na 
faculdade, começou a construir 
conexões com figuras influentes 
da política.

De acordo com colegas de 
trabalho da época do Guará, 
Willer já era “meio danadinho”.  



O TEMPO PASSA.
O QUE CONSTRUÍMOS FICA.

59 anos de uma cidade que não para de crescer. E 58 anos de quem ajuda a construir Brasília.

EM 1968, COMEÇAMOS A 
CONSTRUIR UMA HISTÓRIA. DESDE 
ENTÃO, BRASÍLIA MUDOU, CRESCEU 
E GANHOU NOVOS CAMINHOS. E A 
CONBRAL CRESCEU JUNTO.

SÃO 58 ANOS PARTICIPANDO DA 
TRANSFORMAÇÃO DA CIDADE, 
CONSTRUINDO EMPREENDIMENTOS, 
RELAÇÕES E HISTÓRIAS QUE 
ATRAVESSAM GERAÇÕES.

Hoje, olhamos para tudo o que 
construímos com orgulho e para tudo o 
que ainda está por vir com a mesma 
vontade de fazer acontecer.

A G E N D E  S U A  V I S I T A
Guará II  Lote 4 QE 48 -  Brasí l ia

3963-2370

Construindo histór ias  em
Brasí l ia  desde 1968.

1967
GUARÁ • 1967

Fundação do Guará

2026
GUARÁ • 59 ANOS 

CONBRAL • 58 ANOS

1968
CONBRAL • 1968

Conbral inicia sua história

Primeiras casas do Guará II • 1969        Portal do Parque • 2023 - Guará II
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Os comerciantes e demais 
ocupantes de lotes da Área 
Especial 2A, conhecida como 

Setor de Oficinas do Guará II, têm uma 
nova etapa pela frente no processo de 
regularização dos imóveis. A Agência 
de Desenvolvimento do Distrito 
Federal (Terracap) abriu o cadastra-
mento dos ocupantes da região, per-
mitindo que apresentem documen-
tos sobre a ocupação dos terrenos e, 
caso preencham os requisitos, optem 
por um contrato de concessão onero-
sa de uso. O edital foi publicado no 
Diário Oficial do Distrito Federal em 
8 de outubro e faz parte do Programa 
de Regularização de Parcelamentos 
Informais. A medida busca identificar 
os atuais ocupantes dos imóveis, or-

ganizar a documentação e estabelecer 
condições para a utilização regular dos 
terrenos.

A iniciativa é recebida com expec-
tativa por comerciantes que traba-
lham há décadas no Setor de Oficinas. 
Embora considerem a regularização 
um avanço, eles também esperam que 
o processo venha acompanhado de in-
vestimentos em infraestrutura, dre-
nagem pluvial, limpeza, saneamento 
básico e segurança, problemas que fa-
zem parte da rotina de quem trabalha 
na região.

Cleiton Monteiro Guimarães, fun-
cionário da loja Real, especializada em 
autopeças e acessórios, trabalha há 22 
anos na empresa, dos quais 14 no en-
dereço atual. Ele avalia positivamente 
a iniciativa da Terracap e acredita que 
a regularização poderá facilitar a rela-
ção dos comerciantes com o poder pú-
blico e contribuir para a melhoria dos 
serviços oferecidos na região. O esta-
belecimento funciona em imóvel pró-
prio, segundo Cleiton, cuja principal 
preocupação é a drenagem das águas 
da chuva, problema que já provocou 
transtornos consideráveis na rua onde 
trabalha.

No início deste ano, após um perío-
do chuvoso, parte da pista em frente 
ao estabelecimento cedeu durante a 
passagem de um caminhão do Serviço 
de Limpeza Urbana (SLU), que reali-
zava a coleta de lixo. Segundo Cleiton, 
o solo sob a via já estava comprometi-
do e uma das rodas do veículo acabou 
afundando, deixando o caminhão ato-
lado. Durante os reparos, foi identifi-

cada uma área de erosão subterrânea 
com vários metros de largura e pro-
fundidade, o que exigiu a interdição 
total da rua por semanas. Na avalia-
ção do funcionário, o episódio pode-
ria ter tido consequências muito mais 
graves, já que a dimensão da cavidade 
sob o asfalto era suficiente para com-
prometer uma parcela maior da pista e 
colocar em risco todo o caminhão. Ele 
espera que a regularização contribua 
para resolver problemas dessa natu-
reza e facilite o acesso dos estabeleci-
mentos aos serviços públicos.

A expectativa de melhorias tam-
bém é compartilhada por Francisco 
Gonçalves de Paiva, proprietário da 
Borracharia e Capotaria Paiva, que 
trabalha no Setor de Oficinas des-
de 1996. Instalado em um pequeno 
quiosque para o qual já possui con-
cessão de uso, ele considera que o 
processo poderá abrir oportunidades 
para ampliar legalmente suas ativida-
des de borracharia, capotaria e peque-
nos reparos automotivos. Apesar de 
acompanhar a rotina do setor há três 
décadas, Francisco não tinha conhe-
cimento do novo edital da Terracap e 

lembra que precisou reunir diversos 
documentos para obter a concessão de 
seu estabelecimento.

Mais do que a situação documen-
tal, sua principal preocupação está 
relacionada à segurança. Francisco 
afirma que a insegurança atinge todo 
o Guará, mas considera a situação es-
pecialmente preocupante no Setor de 
Oficinas, onde relata furtos e outras 
ocorrências que afetam comercian-
tes e trabalhadores. Há cerca de qua-
tro meses, um incêndio danificou seu 
estabelecimento e destruiu parte dos 
equipamentos utilizados no trabalho. 
O comerciante suspeita que o fogo te-
nha sido provocado por pessoas em 
situação de rua que frequentavam as 
proximidades. Ele registrou ocorrên-
cia na 4ª Delegacia de Polícia e afirma 
que, até a entrevista, não havia recebi-
do informações sobre o andamento da 
investigação nem sobre o resultado da 
perícia do Corpo de Bombeiros. O pre-
juízo obrigou Francisco a começar a 
comprar novamente seus equipamen-
tos há aproximadamente três meses. 
Mesmo diante das dificuldades, man-
tém uma avaliação favorável à inicia-

Terracap inicia regularização 
do Setor de Oficinas
Ocupantes de lotes comerciais da Área Especial 
2A, conhecida como Setor de Oficinas do Guará II, 
já podem se cadastrar na Terracap para solicitar a 
concessão de uso dos terrenos. Comerciantes esperam 
melhorias na infraestrutura, segurança e serviços públicos

Cleiton Monteiro Guimarães, 
funcionário da loja Real há 22 anos, 

espera que a regularização dos 
terrenos contribua para melhorias na 
drenagem pluvial da Área Especial 
2A, onde um afundamento da pista 

provocou a interdição de uma rua no 
início do ano.
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tiva: “Saneamento básico e segurança 
são as principais coisas que precisam 
no setor e acredito que vão melhorar 
com a regularização”, afirma.

Na parte inferior do Setor de 
Oficinas, Milena Azevedo, gerente da 
oficina Dinoco, também vê a iniciati-
va com otimismo. O estabelecimento 
funciona na Área Especial Quiosque, 
lote 11, desde 2002. Antes de abrigar 
a oficina, o imóvel funcionava como 
restaurante administrado pela mãe do 
atual proprietário, conhecido como 
Dinoco. Milena conta que já havia ou-
vido comentários sobre a possibilida-
de de regularização, mas desconhecia 
os detalhes do edital. Para ela, a defini-
ção das condições de ocupação poderá 
contribuir para organizar o setor e for-
talecer a relação entre os comerciantes 
e a administração pública, inclusive 
com o recolhimento de tributos que, 
em sua avaliação, poderá ampliar as 
condições para cobrar melhorias dos 
órgãos responsáveis.

A gerente aponta a segurança e a 
limpeza como as necessidades mais 
urgentes e observa que a situação dos 
serviços básicos não é uniforme entre 
os estabelecimentos. Enquanto alguns 
já contam com fornecimento regulari-
zado de água, energia elétrica e esgota-
mento sanitário, outros ainda enfren-

tam pendências. No caso da oficina 
Dinoco, essas instalações estão regu-
larizadas, uma condição relacionada à 
estrutura anteriormente utilizada pelo 
restaurante que funcionava no ende-
reço. “Espero que o processo contribua 
para organizar a situação dos estabele-
cimentos, de todo esse setor e dos ser-
viços básicos, beneficiando tanto os 
comerciantes quanto até mesmo o po-
der público na arrecadação de impos-
tos, que gerem benefícios progressivos 
e contínuos”, afirma Milena.

A regularização dos terrenos re-
presenta, para os comerciantes, uma 
oportunidade de melhorar as condi-
ções de funcionamento de uma área 
comercial tradicional do Guará II. 
Entretanto, o edital trata especifica-
mente do cadastramento e da possi-
bilidade de concessão de uso, sem es-
tabelecer, por si só, compromissos de 
execução das melhorias de infraestru-
tura e serviços públicos esperadas pe-
los ocupantes.

Como funciona  
a concessão

O cadastramento não significa que 
o ocupante se tornará proprietário do 
lote e também não representa autori-
zação automática para continuar utili-
zando o imóvel. Trata-se de uma etapa 
administrativa em que a Terracap reú-
ne e analisa informações para definir 
quais interessados atendem às condi-
ções estabelecidas no edital. Podem 
participar pessoas físicas maiores de 
18 anos, ou emancipadas, e pessoas 
jurídicas que ocupem os lotes comer-
ciais abrangidos pelo procedimento. 
O cadastramento também permite in-
formar eventuais divergências relacio-
nadas à identificação dos imóveis e aos 
endereços.

Uma das principais possibilidades 
previstas no edital é a celebração de um 
contrato de concessão onerosa de uso 
com a Terracap. Na prática, isso signi-
fica que a companhia poderá autorizar 
a utilização do terreno por um perío-
do determinado, mediante pagamento 
mensal, sem transferir a propriedade 
do imóvel. A adesão à concessão é fa-
cultativa, portanto o ocupante poderá 
realizar o cadastramento sem necessa-
riamente optar por esse tipo de con-

trato. Para aqueles que escolherem a 
modalidade, a documentação passará 
pela análise da Comissão Permanente 
de Venda Direta da Terracap. Se o in-
teressado cumprir os requisitos, a con-
cessão poderá ser formalizada pelo 
prazo de cinco anos, com possibilida-
de de prorrogação por mais cinco.

Durante esse período, o ocupan-
te deverá pagar mensalmente o equi-
valente a 0,3% do valor de mercado 
do imóvel, conforme avaliação da 
Terracap. Para facilitar o entendimen-
to, se um terreno for avaliado em R$ 
500 mil, a cobrança mensal será de R$ 
1.500. Caso o imóvel seja avaliado em 
R$ 1 milhão, o pagamento será de R$ 
3 mil por mês. Esses valores são ape-
nas exemplos, já que o custo efetivo 
dependerá da avaliação de cada lote. 
Os pagamentos efetuados durante a 
concessão não serão descontados do 
preço do terreno caso haja uma aquisi-
ção futura, pois o dinheiro pago men-
salmente será destinado ao direito de 
utilização do imóvel, e não funcionará 
como prestação para a compra do lote.

Ao término do contrato, a Terracap 
realizará uma nova avaliação do imó-
vel, considerando o valor de merca-
do naquele momento. Uma eventual 
aquisição dependerá das condições le-
gais e administrativas aplicáveis.

Cadastro não é escritura
A diferença entre cadastramento, 

concessão de uso e regularização defi-
nitiva é um dos principais pontos que 
os ocupantes precisam compreender. 
O cadastramento serve para identifi-
car quem está ocupando determinado 
imóvel e reunir os documentos relacio-
nados à ocupação. A concessão one-
rosa, por sua vez, é um contrato que 
permite utilizar o terreno por prazo 
determinado, mediante pagamento. 
Já a aquisição da propriedade depen-
de de um procedimento próprio, com 
o cumprimento das exigências legais 
e a formalização da transferência do 
imóvel. Assim, mesmo que um ocu-
pante seja habilitado e assine um con-
trato de concessão, isso não significa 
que o terreno tenha passado a ser seu. 
A propriedade continuará vinculada à 
Terracap até que exista uma eventual 
transferência legalmente formalizada.

Para realizar o cadastro, o interes-
sado deverá comparecer pessoalmente 
à sede da Terracap, no Setor de Áreas 
Municipais Norte (SAM/N), Bloco F, 
atrás do Palácio do Buriti, em Brasília. 
O atendimento funciona de segunda 
a sexta-feira, das 7h às 19h. A compa-
nhia disponibilizou uma senha prefe-
rencial específica, identificada como 
“Cadastramento Setor de Oficinas”, 
para facilitar o encaminhamento dos 
ocupantes.

A abertura do cadastramento re-
presenta uma etapa administrativa 
importante para os ocupantes da Área 
Especial 2A, região que concentra ati-
vidades comerciais e de prestação de 
serviços no Guará II. A iniciativa per-
mite reunir informações sobre a ocu-
pação dos terrenos e estabelecer uma 
relação contratual com aqueles que 
atenderem aos critérios previstos. O 
edital de cadastramento foi publica-
do na página 73 do Diário Oficial do 
Distrito Federal de 8 de outubro de 
2026. Informações adicionais podem 
ser obtidas pelo telefone (61) 3350-2222 
ou diretamente na sede da Terracap.

Francisco Gonçalves de Paiva, 
proprietário da Borracharia e 

Capotaria Paiva, trabalha no Setor 
de Oficinas desde 1996 e acredita 
que a regularização poderá abrir 
possibilidades de ampliação do 

negócio, mas aponta a segurança e o 
saneamento básico como prioridades.

Milena Azevedo, gerente da oficina 
Dinoco, considera que a regularização 

poderá organizar a situação dos 
estabelecimentos da Área Especial 
2A e fortalecer as condições para a 
cobrança de melhorias nos serviços 

públicos, especialmente na segurança e 
na limpeza
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Celina tem vantagem no Guará
Com quase 12 mil votos a mais que Leandro Grass na 9ª Zona Eleitoral, governadora chega ao segundo 
turno à frente na região. Resultado mantém a tendência de preferência do guaraense por candidaturas de 
direita observada desde 2018, mas mostra crescimento da votação da esquerda

A governadora Celina Leão (PP) 
chega ao segundo turno das 
eleições com uma vantagem 

expressiva na Região do Guará. No 
primeiro turno, ela recebeu 47.927 
votos na 9ª Zona Eleitoral, o equiva-
lente a 47,94%, enquanto Leandro 
Grass (PT) conquistou 36.309 votos, 
ou 36,32%. A diferença de 11.618 votos 
indica a continuidade da preferência 
por candidaturas de direita, que ga-
nhou força na comunidade guaraense 
a partir de 2018 e voltou a se repetir 
nas eleições de 2022.

O resultado reforça uma mu-
dança no comportamento eleitoral 
do Guará ao longo das últimas dé-
cadas. Entre 1990 e 2014, a cidade 
apresentava uma tendência favorá-
vel a candidatos identificados com a 
esquerda, com votações expressivas 
para nomes como Lula, Cristovam 
Buarque, Agnelo Queiroz e Rodrigo 

Rollemberg. A mudança mais evi-
dente ocorreu em 2018, quando Jair 
Bolsonaro recebeu 55.669 votos na 9ª 
Zona, equivalentes a 57,5%, superan-
do com ampla vantagem os demais 
candidatos à Presidência.

Em 2022, Bolsonaro voltou a lide-
rar 9ª Zona Eleitoral do Guará, com 
31.509 votos, contra 19.602 de Lula, 
uma diferença de 11.907 votos. Na dis-
puta pelo Governo do Distrito Federal, 
Ibaneis Rocha (MDB) também abriu 
vantagem sobre Leandro Grass, rece-
bendo 46.059 votos, diante de 29.096 
do adversário. Naquela eleição, Grass 
alcançou 28,99% dos votos, percen-
tual que subiu para 36,32% em 2026. 
Embora continue atrás da candida-
ta governista, o crescimento de 7,33 
pontos percentuais mostra que o pe-
tista ampliou sua participação na vo-
tação entre os moradores da cidade.

A diferença entre os dois princi-

pais candidatos ao governo também 
diminuiu. Em 2022, Ibaneis superou 
Grass por 16.963 votos na 9ª Zona. 
Neste ano, Celina terminou o primei-
ro turno com 11.618 votos de vanta-
gem, uma redução de 5.345 votos na 
distância entre o primeiro e o segun-
do colocados. A comparação mostra 
que a candidatura de centro-direita 
permanece à frente, mas a disputa 
apresenta uma diferença menor do 
que a registrada quatro anos antes.

A 9ª Zona Eleitoral abrange o 
Guará I e o Guará II, que tem 91% do 
total, enquanto 9% são de eleitores 
que moram na  Estrutural. Por isso, 
os resultados não representam exclu-
sivamente os moradores do Guará, 
embora sejam uma referência impor-
tante para acompanhar o comporta-
mento eleitoral da cidade e das áreas 
próximas.

No conjunto do Distrito Federal, 

Celina também terminou o primei-
ro turno à frente, com 825.530 votos, 
correspondentes a 49,93% dos vo-
tos válidos. Leandro Grass recebeu 
569.930 votos, ou 34,47%. A governa-
dora ficou próxima de vencer a eleição 
ainda na primeira votação, mas não 
alcançou a maioria necessária, levan-
do a disputa para o segundo turno de 
25 de outubro.

A disputa no  
segundo turno

A vantagem registrada no primei-
ro turno coloca Celina em uma po-
sição inicial mais favorável entre os 
eleitores da 9ª Zona. Para manter a 
liderança, a governadora precisará 
conservar sua base de votos, enquan-
to Grass terá de ampliar seu apoio en-
tre os eleitores que escolheram outros 
candidatos ou não compareceram à 
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primeira votação. No primeiro turno, 
a abstenção na região do Guará  che-
gou a 25.212 eleitores, equivalentes a 
18,81% do eleitorado apto a votar, en-
quanto 3.889 votaram em branco e 
4.990 anularam o voto.

O comportamento dos eleitores 
que não apoiaram nenhum dos dois 
candidatos também poderá alterar 
a distribuição dos votos no segun-
do turno. No Distrito Federal, Paula 
Belmonte (PSDB) terminou em ter-
ceiro lugar, com 8,51% dos votos, se-
guida por Kiko Caputo (Novo), com 
4,36%, e Ricardo Cappelli (PSB), com 
2,23%. A transferência desse eleitora-
do não é automática e poderá ocorrer 
de maneira diferente entre as regiões 
do DF.

A votação de 2026 mantém, por-
tanto, um padrão que começou a se 
desenhar há oito anos, quando can-
didatos de direita passaram a obter 
maior apoio no Guará nas disputas 
majoritárias. Ao mesmo tempo, o 
crescimento da votação de Grass indi-

ca que a esquerda continua com pre-
sença significativa na 9ª Zona. A van-
tagem de Celina no primeiro turno é 
um dado concreto, mas sua manuten-
ção dependerá do comparecimento e 
das escolhas dos eleitores na votação 
de domingo, 25 de outubro.

Nas eleições legislativas, a 
esquerda avança

Se a direita manteve a vantagem 
na disputa pelo Governo do Distrito 
Federal, o resultado foi diferente nas 
eleições para deputado federal e dis-
trital. Candidatos de esquerda e cen-
tro-esquerda apareceram entre os 
mais votados na 9ª Zona Eleitoral, 
enquanto os votos de direita ficaram 
distribuídos entre diversas candida-
turas. O contraste mostra que a pre-
ferência por Celina Leão não se tra-
duziu automaticamente em apoio aos 
candidatos de seu campo político nas 
disputas legislativas.

Para deputado federal, Fábio Felix 

(PSOL) foi o mais votado na região, 
com 15.697 votos, superando inclusi-
ve a soma dos votos recebidos pelos 
quatro candidatos identificados com 
o Guará. Entre eles, Izalci Lucas (PL), 
eleito deputado federal, conquistou 
6.737 votos na 9ª Zona. Na disputa 
pela Câmara Legislativa, Max Maciel 
(PSOL) liderou com 5.578 votos, se-
guido por outros nomes de esquerda e 
centro-esquerda, como Múcio (PSB), 
com 3.905 votos, e Gabriel Magno 
(PT), com 3.220. Keka Bagno (PSOL) 
também teve votação expressiva, com 
3.148 votos.

A deputada Dayse Amarilio (PSB), 
reeleita para a Câmara Legislativa e 
uma das representantes políticas li-
gadas ao Guará, recebeu 3.084 votos 
dos eleitores guaraenses. A presença 
desses candidatos entre os mais vota-
dos contrasta com a disputa pelo go-
verno e evidencia um eleitorado que 
distribui suas escolhas entre diferen-
tes posições políticas, dependendo do 
cargo em disputa.

A quantidade de candidaturas de 
direita pode ter contribuído para a 
dispersão dos votos desse campo polí-
tico, embora os resultados individuais 
não sejam suficientes para estabelecer 
essa relação como causa única. O de-
sempenho de Fábio Felix, Max Maciel 
e outros candidatos de esquerda mos-
tra que esse grupo mantém capacida-
de de mobilização na região, mesmo 
diante da vantagem de Celina na elei-
ção majoritária.

O resultado revela um cenário 
eleitoral mais complexo do que a 
simples divisão entre esquerda e di-
reita. O Guará chega ao segundo tur-
no com vantagem para a candidatu-
ra de centro-direita ao governo, mas 
também com votações expressivas 
para representantes de esquerda no 
Legislativo. Essa combinação indica 
que a mudança iniciada em 2018 per-
manece visível nas eleições majoritá-
rias, sem representar uma preferên-
cia uniforme dos eleitores em todas 
as disputas.
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Com a chegada do período de 
chuvas, estão sendo intensifi-
cadas as ações de prevenção e 

combate ao mosquito Aedes aegypti, 
transmissor da dengue, da zika e da 
Chikungunya no Guará. O trabalho 
começa pelo mapeamento de áreas 
com possíveis focos, passa pela limpe-
za de espaços públicos e pelo monito-
ramento de imóveis e inclui atividades 
de conscientização para evitar a proli-
feração do inseto.

O Núcleo de Vigilância Ambiental 
utiliza drones para identificar pontos 
de acúmulo de lixo, recipientes e lo-
cais que possam favorecer a formação 
de criadouros. Quando os problemas 
são encontrados em áreas públicas, 
as informações são encaminhadas à 
Administração Regional do Guará, 
responsável por providenciar a limpe-
za e a retirada dos materiais que pos-
sam acumular água.

A estratégia busca antecipar a iden-
tificação de situações de risco, espe-
cialmente em locais onde o descarte 
irregular de resíduos e a água parada 
podem contribuir para a reprodução 
do mosquito. O monitoramento aéreo 
também ajuda as equipes a localizar 
pontos que nem sempre são facilmen-
te identificados durante as inspeções 
realizadas no solo.

Armadilhas ajudam a 
mapear a infestação

Além do trabalho nas ruas, a 
Vigilância Ambiental monitora a pre-
sença do mosquito dentro das áreas 
residenciais por meio das ovitrampas, 
armadilhas instaladas em imóveis se-
lecionados conforme os indicadores 
epidemiológicos. Os equipamentos 
permitem identificar a presença de 
ovos do Aedes aegypti e ajudam a ma-

pear as regiões com maior circulação 
do inseto.

As armadilhas são compostas por 
pequenos recipientes com água e uma 
paleta de madeira ou fibra na qual as 
fêmeas depositam os ovos. O mate-
rial é recolhido periodicamente pelos 
agentes e encaminhado para análise. 
Os resultados ajudam a identificar as 
quadras que precisam de atenção prio-
ritária e a direcionar as ações de pre-
venção e controle.

A chefe do Núcleo de Vigilância 
Ambiental do Guará, Roberta Ferreira 
Mourão, explica que a recusa de parte 
dos moradores em permitir a entrada 
dos agentes dificulta o monitoramen-
to. A resistência pode estar relaciona-
da à preocupação com a segurança ou à 
falta de informação sobre o funciona-
mento dos equipamentos. “Se a recusa 
persiste em toda a região, não temos 
poder legal para obrigar a instalação. 
Por isso, é fundamental que a popula-
ção compreenda a importância desse 
trabalho e colabore”, explica Roberta.

Quando um morador não autoriza 
a instalação, as equipes procuram ou-
tro imóvel nas proximidades, dentro 
de um raio de 300 metros. A mudança, 

no entanto, nem sempre é suficiente 
para garantir a cobertura necessária, 
principalmente quando outras resi-
dências também recusam a visita.

Roberta destaca que o monitora-
mento é uma ferramenta importante 
para antecipar possíveis aumentos da 
infestação. “O sistema das ovitrampas 
nos ajuda muito a prevenir surtos de 
dengue na nossa cidade. A colaboração 
da população é essencial para manter 
a situação sob controle”, afirma.

As armadilhas recebem tratamen-
to para impedir o desenvolvimento 
das larvas e não representam risco aos 
moradores quando utilizadas e acom-
panhadas pelos profissionais respon-
sáveis. A coleta periódica permite veri-
ficar a quantidade de ovos encontrada 
e identificar as áreas que demandam 
maior atenção.

Escolas e residências 
também entram na 
prevenção

O combate ao mosquito inclui 
ações em escolas, com atividades de 
orientação e medidas de controle, en-
tre elas o borrifamento previsto nas 

Guará inicia combate à dengue
Drones, armadilhas em residências, limpeza de 
áreas públicas e ações nas escolas integram a 
estratégia de prevenção. Vigilância Ambiental 
enfrenta resistência de moradores às visitas e reforça 
a importância da participação da comunidade

Drone utilizado no monitoramento de áreas com possíveis focos do mosquito. 
Legenda: O levantamento aéreo ajuda a identificar pontos de risco e orientar a 

limpeza de áreas públicas pela Administração Regional

A conscientização dos moradores é considerada uma das etapas mais importantes 
do combate à proliferação do mosquito transmissor
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unidades atendidas pela operação. A 
iniciativa busca reduzir os riscos nos 
ambientes escolares e reforçar a pre-
venção em locais frequentados diaria-
mente por crianças, estudantes e pro-
fissionais da educação.

A conscientização também é levada 
às residências, onde os agentes orien-
tam os moradores sobre os cuidados 
necessários para evitar a formação de 

criadouros. A prevenção depende de 
medidas simples, como manter caixas-
-d'água fechadas, limpar calhas, guar-
dar garrafas de cabeça para baixo, eli-
minar recipientes sem uso e verificar 
vasos de plantas e outros objetos que 
possam acumular água.

A atuação dos agentes é intensifica-
da no período de chuvas e calor, quan-
do as condições ambientais favorecem 

a reprodução do mosquito. Durante as 
visitas, os profissionais verificam pos-
síveis focos, orientam os responsáveis 
pelos imóveis e esclarecem dúvidas so-
bre as formas de prevenção.

A dificuldade de acesso a algumas 
residências, porém, representa um obs-
táculo para a fiscalização. Como mui-
tos criadouros estão em quintais, reci-
pientes e áreas particulares, as equipes 
nem sempre conseguem identificar ou 
eliminar os focos sem a autorização dos 
moradores. Por isso, a colaboração da 
comunidade é considerada parte fun-
damental da estratégia.

Combate depende  
de ação conjunta

O trabalho da Vigilância 
Ambiental, da Administração 
Regional e das equipes de saúde bus-
ca combinar identificação de riscos, 
limpeza urbana, monitoramento e 
orientação à população. Enquanto o 
poder público atua nos espaços co-
letivos e acompanha os indicadores 
de infestação, os moradores preci-
sam manter os imóveis livres de con-
dições favoráveis à reprodução do 

mosquito.
A experiência dos agentes mos-

tra que a prevenção exige cuidados 
permanentes. A eliminação de um 
foco não impede que outro se forme 
poucos dias depois, caso recipientes 
voltem a acumular água. Por isso, a 
recomendação é reservar alguns mi-
nutos da rotina para verificar quin-
tais, jardins, áreas de serviço e locais 
pouco utilizados.

Com o avanço das chuvas, a iden-
tificação precoce dos pontos de ris-
co e a redução dos criadouros tor-
nam-se ainda mais importantes. O 
uso de drones e ovitrampas amplia a 
capacidade de monitoramento, mas 
os resultados dependem também do 
acesso dos agentes aos imóveis e da 
manutenção dos cuidados dentro de 
cada residência.

A campanha reforça que o com-
bate à dengue não se limita às ações 
de limpeza e fiscalização. A preven-
ção exige trabalho contínuo do poder 
público, participação das equipes de 
saúde e envolvimento dos moradores 
para evitar que água parada e resí-
duos se transformem em criadouros 
do Aedes aegypti.

Agente de Vigilância Ambiental instalando uma ovitrampa ou orientando 
moradores durante visita domiciliar. Legenda: Armadilhas e inspeções ajudam a 

identificar a presença do mosquito e a orientar as ações de prevenção nas quadras 
do Guará
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DOAR SANGUE FAZ BEM. 
PRA QUEM RECEBE E PRA QUEM DOA, TAMBÉM.

Quando a gente faz uma doação, seja ela de uma roupa que não nos serve mais, de um 
eletrodoméstico que acabamos de trocar ou de um valor em dinheiro, estamos levando alento, 
esperança e dignidade para quem precisa. Mas, quando doamos o nosso próprio sangue para 

alguém que nem conhecemos, estamos doando vida para quem mais precisa. 
Se você tem entre 16 e 69 anos, pesa mais de 50 kg, não possui comorbidades nem faz uso 
de drogas injetáveis ilícitas, procure o Hemocentro, faça a sua doação e ajude a salvar vidas.
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Arena Guará pronta, 
após ampla reforma

Com investimento de 
mais de R$ 900 mil da 

Administração do Guará, 
ginásio esportivo será 

entregue à população em 
cerimônia marcada para 

as 10h; espaço atende 
mais de 1.500 pessoas

A Arena Guará já tem data mar-
cada para sua inauguração. 
Após passar por uma ampla 

reforma, o ginásio esportivo será en-
tregue oficialmente à população no 
dia 7 de novembro, sábado, às 10h, 
em uma programação especial aberta 
à comunidade. A revitalização rece-
beu investimento de R$ 908.452,39, 
com recursos do próprio orçamen-
to da Administração Regional do 
Guará, descentralizados para exe-
cução dos serviços pela Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do 
Brasil (Novacap).

A cerimônia ocorrerá seis dias após 
o segundo turno das eleições, marca-
do para 25 de outubro, e deve reunir 
atletas, professores, familiares e mora-
dores que utilizam o espaço para ati-
vidades esportivas e de lazer. A expec-
tativa é celebrar a conclusão de uma 
intervenção aguardada há mais de 
uma década pela comunidade.

Iniciada em abril deste ano, a reforma 

contemplou melhorias na infraestrutu-
ra do ginásio, incluindo recuperação do 
telhado e do piso, revitalização dos ba-
nheiros, adequação das salas internas e 
intervenções nas instalações elétricas e 
hidráulicas. Os serviços tiveram como 
objetivo proporcionar mais segurança, 
conforto e melhores condições para a 
prática esportiva.

A Arena Guará atende mais de 1.500 
pessoas em diferentes modalidades, 
como karatê, jiu-jitsu, judô, boxe, de-
fesa pessoal, kickboxing, futsal, vôlei, 
basquete e queimada. Além das aulas 
e dos treinamentos regulares, o ginásio 
também recebe competições, eventos 
esportivos e atividades comunitárias, 
inclusive nos fins de semana.

Localizada na QE 11, próxima à esta-
ção do Metrô no Guará II, a arena recebe 
frequentadores de diferentes regiões ad-
ministrativas do Distrito Federal, como 
Ceilândia, Taguatinga, Samambaia, 
Riacho Fundo, Núcleo Bandeirante e 
Candangolândia.

Regularização e 
investimentos

A inauguração representa uma nova 
etapa na história do espaço, localizado 
em uma área de aproximadamente 2,6 
mil metros quadrados, onde funciona-
va o antigo Colégio Maxwell. Ao longo 
dos anos, o imóvel também abrigou ou-
tras atividades educacionais e religiosas, 
antes de retornar à gestão pública e se 
consolidar como um importante polo 
esportivo da cidade.

Nos últimos anos, a Administração 
Regional do Guará atuou na regulariza-
ção do terreno, assumiu as despesas de 
água e energia elétrica e passou a ofe-
recer suporte administrativo para a or-
ganização das atividades, incluindo o 
apoio aos professores e a definição dos 
cronogramas de utilização do ginásio.

A destinação de recursos próprios 
para a reforma foi formalizada em abril, 
por meio de descentralização orçamen-
tária para a Novacap. A medida permitiu 
viabilizar as intervenções estruturais ne-
cessárias à recuperação do espaço.

Para o administrador do Guará, 
Artur Nogueira, a inauguração repre-
senta a conclusão de um trabalho que 
envolveu diferentes etapas de regulari-
zação, organização e recuperação da es-
trutura esportiva.

“Essa é uma conquista muito impor-
tante para o Guará. Há mais de dez anos, 
a comunidade aguardava por uma refor-
ma dessa dimensão. Primeiro, trabalha-
mos para regularizar o espaço, organizar 

seu funcionamento e garantir as condi-
ções necessárias para sua manutenção. 
Depois, destinamos recursos do próprio 
orçamento da Administração Regional 
para realizar as melhorias. Agora, vamos 
entregar à população um ginásio revita-
lizado, preparado para continuar aten-
dendo milhares de pessoas e fortalecen-
do o esporte na nossa cidade”, destacou.

Inauguração aberta à 
comunidade

A programação de reabertura  mar-
cará uma nova etapa para o ginásio, que 
se consolidou como referência na for-
mação esportiva e na promoção da con-
vivência comunitária.

A cerimônia está prevista para come-
çar às 10h e será aberta à população. A 
expectativa é reunir representantes das 
modalidades esportivas, professores, 
alunos e famílias que acompanharam as 
etapas da revitalização.

Com a inauguração, a Arena Guará 
deverá retomar suas atividades em uma 
estrutura renovada, com melhores con-
dições para treinamentos, competições 
e projetos esportivos que atendem mo-
radores de diferentes regiões do Distrito 
Federal.

7 DE NOVMEBRO (SÁBADO), 10H

ARENA GUARÁ, QE 11, GUARÁ II

ENTRADA GRATUITA
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Guará vai eleger  
novo Gerente de Cultura
Pioneira na participação da comunidade na gestão cultural do DF, cidade prepara eleição para formar lista 
tríplice que definirá o substituto de Julimar dos Santos. Votação está prevista para 19 de dezembro

O Guará se prepara para mais 
um capítulo de sua história 
de participação popular na 

gestão cultural. A comunidade artís-
tica da cidade deverá escolher, no dia 
19 de dezembro, os três nomes que 
formarão a lista tríplice para a no-
meação do novo gerente de Cultura 
da Administração Regional. O proces-
so definirá os possíveis substitutos de 
Julimar dos Santos, primeiro gerente 
de Cultura do Distrito Federal escolhi-
do por meio de eleição comunitária e 
posteriormente nomeado a partir de 
uma lista tríplice.

O Guará tem uma trajetória de 
pioneirismo na organização do setor 
cultural. Além de ter sido a primei-
ra região administrativa do Distrito 
Federal a contar com um Conselho 
Regional de Cultura, a cidade abriu 
caminho para um modelo de escolha 
de gestores que permite a participação 
direta de artistas, produtores e agentes 
culturais na definição dos responsá-
veis pelas políticas públicas do setor.

A nova eleição seguirá as regras 
estabelecidas pela Lei Orgânica da 
Cultura do Distrito Federal, instituída 
pela Lei Complementar nº 934/2017, e 
pela Resolução nº 01/2019 do Conselho 
de Cultura do DF. O modelo prevê que 
a comunidade cultural escolha três 
candidatos, cabendo ao administrador 
regional, Artur Nogueira, nomear um 
deles para exercer a função.

A Comissão Eleitoral, constituí-
da em agosto, concluiu a minuta do 
edital e encaminhou o documento 
à Administração Regional do Guará 
para publicação no Diário Oficial do 
Distrito Federal. A previsão é que o 
edital seja publicado em 30 de outu-
bro, com inscrições de candidatos e 

cadastramento de eleitores entre os 
dias 3 e 18 de novembro.

O processo eleitoral será con-
duzido por uma comissão formada 
por Rose Soares, representante da 
comunidade cultural; Washington 
Luiz Vieira Chaves, representante 
da Administração Regional; e Rafael 
Souza, representante do Conselho 
Regional de Cultura.

Para o presidente do Conselho 
Regional de Cultura do Guará, jorna-
lista Rafael Souza, a realização de uma 
nova eleição representa a continuida-
de de uma conquista da comunidade 
artística. "O Guará construiu uma his-
tória de participação da comunidade 
nas decisões sobre a cultura da cida-
de. A eleição para gerente de Cultura 
fortalece esse processo e permite que 
os artistas e produtores culturais te-
nham voz na escolha de quem vai re-
presentar suas demandas dentro da 
Administração Regional", afirma.

Comunidade  
participa da escolha

A participação da comunidade não 
significa, entretanto, que o candidato 
mais votado será necessariamente no-
meado. Os três concorrentes que rece-
berem mais votos integrarão a lista trí-
plice, que será submetida ao referendo 
do Conselho Regional de Cultura e 
posteriormente encaminhada ao ad-
ministrador regional, responsável pela 
escolha final.

Para concorrer, os interessados de-
verão ter pelo menos 18 anos, residir 
no Guará há no mínimo dois anos e 
comprovar atuação artística ou cul-
tural na cidade pelo mesmo período. 
Também será necessário demonstrar 

experiência ou conhecimentos na área 
cultural e capacidade técnico-admi-
nistrativa compatível com as atribui-
ções da função.

A comprovação da trajetória pode-
rá ser realizada por meio do Cadastro 
de Entes e Agentes Culturais (CEAC) 
ou mediante apresentação de portfó-
lio com registros de projetos, eventos, 
apresentações, exposições e outras ati-
vidades desenvolvidas. Os integrantes 
da Comissão Eleitoral não poderão 
disputar a eleição.

O direito ao voto será assegurado 
aos integrantes da comunidade ar-
tístico-cultural maiores de 16 anos, 
residentes no Guará, que realizarem 
o cadastramento prévio e comprova-
rem vínculo com atividades culturais. 
Diferentemente dos candidatos, os 
eleitores não precisarão demonstrar 
dois anos de atuação no setor.

O cadastramento de eleitores e 
a inscrição de candidatos estão pre-
vistos para ocorrer pela internet. A 
Comissão Eleitoral analisará a docu-
mentação apresentada e deverá divul-
gar a relação preliminar de habilitados 
em 26 de novembro. Após o período 
de recursos, a lista definitiva está pre-
vista para 3 de dezembro.

A Assembleia Geral Eleitoral de-
verá ocorrer no sábado, 19 de dezem-

bro, das 14h às 18h, no Auditório da 
Administração Regional do Guará. 
Durante o encontro, os candidatos 
terão até cinco minutos para apre-
sentar suas trajetórias e propostas, 
além de participar de um espaço des-
tinado a perguntas e debates com a 
comunidade.

A votação será presencial e secreta, 
por meio de cédulas de papel, e cada 
eleitor habilitado poderá escolher ape-
nas um candidato. A minuta do edital 
estabelece quórum mínimo de 15 elei-
tores habilitados presentes para a rea-
lização da assembleia.

A escolha do próximo gerente de 
Cultura terá impacto na interlocução 
entre a Administração Regional e a 
comunidade artística, na utilização 
dos equipamentos culturais públicos, 
no acompanhamento das demandas 
do setor e na execução de iniciativas 
culturais no Guará.

As datas previstas ainda depen-
dem da publicação oficial do edital 
e poderão sofrer alterações. O novo 
processo eleitoral mantém uma expe-
riência de participação comunitária 
que se tornou uma das característi-
cas da organização cultural do Guará 
e que aproxima os agentes culturais 
das decisões sobre a gestão pública da 
cidade.
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As histórias de mulheres que 
participaram da construção de 
Brasília e das cidades do Distrito 

Federal serão o centro de uma progra-
mação cultural no Guará. Entre outu-
bro e novembro, o projeto Barraca de 
Memórias – Difusão do Acervo Poético 
promove encontros com moradoras 
idosas, exibições de documentário e ati-
vidades em escolas públicas e espaços 
comunitários da cidade.

Realizada pela Todo Público em par-
ceria com o Coletivo ENTREVAZIOS, a 
iniciativa busca preservar lembranças 
de mulheres pioneiras por meio de re-
latos pessoais e objetos que marcaram 
suas trajetórias. Fotografias, utensí-
lios domésticos, peças de roupa e ou-

tros elementos do cotidiano ajudam 
a reconstruir experiências de quem 
acompanhou o crescimento da capital 
federal.

A primeira atividade será realiza-
da no dia 27 de outubro, no Centro de 
Convivência do Idoso do Guará. O en-
contro, chamado de escuta poética, re-
unirá moradoras da região para com-
partilhar histórias de vida e apresentar 
objetos associados às suas memórias. 
Os depoimentos e registros passarão a 
integrar o Acervo Poético de Objetos, 
plataforma digital dedicada à preserva-
ção dessas experiências.

Entre os dias 3 e 19 de novembro, a 
programação terá dez exibições me-
diadas do minidocumentário Barraca 

de Memórias, acompanhadas de con-
versas com o público. As sessões serão 
realizadas na Casa de Cultura do Guará, 
no Centro de Referência de Assistência 
Social (Cras), em unidades básicas de 
saúde e escolas públicas. Duas apresen-
tações contarão com intérprete de Libras 
e outras duas terão audiodescrição. Nos 
dias 10 e 11 de novembro, o auditório da 
Administração Regional do Guará rece-
berá sessões abertas à comunidade.

Além da preservação das histórias 
individuais, o projeto pretende estimu-
lar o encontro entre gerações. A parti-
cipação de estudantes nas atividades 

permitirá aproximar as experiências de 
mulheres que acompanharam a forma-
ção do Distrito Federal da realidade de 
crianças e jovens que vivem atualmente 
na cidade.

Segundo a coordenadora do proje-
to, Luênia Guedes, a escolha do Guará 
está relacionada à importância histórica 
da região e à presença de iniciativas co-
munitárias voltadas à população idosa. 
“Estar no Guará é também uma forma 
de reconhecer esse território, criar espa-
ços de escuta e valorizar as histórias de 
vida de quem ajudou a construir a cida-
de”, afirma.

Memórias de pioneiras
Projeto reúne histórias de mulheres idosas, objetos 
afetivos e exibições de documentário em escolas e 
espaços comunitários do Guará, com programação 
gratuita entre outubro e novembro
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O Guará está 
mudando...

Mude você também. 
Precisamos ser mais exigentes 
conosco. Temos que mostrar 
que merecemos morar no 
Guará, fazendo a nossa parte 
e mantendo a cidade limpa 
e organizada. Lugar de lixo é 
na lixeira. Mantendo a cidade 
limpa, evitamos doenças, 
valorizamos nossas vidas 
e o nosso meio ambiente. 
Qualquer colaboração já é 
uma grande iniciativa.

JOEL ALVESGUARÁ VIVO

A Escola Técnica do Guará 
forma mais turmas este ano

São alunos que completam o segundo grau, 
e a maioria segue um novo caminho na vida. 

Boa parte já será encaminhada para hospitais e 
empresas de informática e terá um futuro melhor, 

com certeza. Na Escola Técnica, temos cursos de 
Nutrição, Técnico em Enfermagem e Técnico em 

Nutrição. Em breve, teremos novos cursos.

A região que mais  
cresce no Guará

Estão brotando naquela região novos prédios 
comerciais e residenciais, igrejas, praças belíssimas e 
amplas, postos de gasolina, academias, drogarias, cursos 
profissionalizantes e panificadoras. A cada dia chegam 
mais novidades. Trata-se da região das quadras novas, 
que vai da QE 48 à QE 58 e, em breve, terá também a 
QE 60. É um verdadeiro canteiro de obras, que ainda 
tem muita coisa pela frente. A comunidade clama por 
paradas de ônibus, mais linhas, reforço na segurança e 
na saúde, além de mais escolas públicas de primeiro e 
segundo graus. Mas o ritmo está acelerado. O sonho vai 
se tornando realidade.
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CORRETORES DE  
PLANTÃO NO LOCAL VIS ITE  NOSSAS CENTRAIS DE VENDAS

GUARÁ II
QI 23 Lote 5

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s

NOROESTE
CLNW 2/3

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul Lote 7

SMAS
Trecho 3, Lote 7
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SAIBA MAIS
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 3326.2222
www.paulooctavio.com.br

GUARÁ II QI 23
2 e 3 QUARTOS
Residencial Mar. José Pessoa

2 e 3 Quartos - 71 m² a 100 m² 
Até 3 vagas de garagem

Cob. Lineares - 211 m² 
Até 3 vagas de garagem

Imóvel PaulOOctavio 
é investimento seguro  
a todo momento.

A MOEDA  
DE TODOS  
OS TEMPOS


